Ficha de trabalho
Lê a seguinte noticia e elabora um pequeno comentário

Gronelândia: Recuo dos glaciares não é fenómeno recente


O recuo dos glaciares da Gronelândia, provocado pela fusão dos gelos, tem vindo a ocorrer ao longo dos últimos cem anos, não sendo por isso um fenómeno recente, indica um estudo divulgado esta segunda-feira. 

Neste trabalho, investigadores da Universidade de Aarhus (centro da Dinamarca) estudaram o movimento dos glaciares da ilha de Disko, no oeste da Gronelândia, desde o fim do século XIX até à actualidade. 

«O estudo, baseado em 247 dos 350 glaciares de Disko, é o mais extenso feito até agora sobre os movimentos dos glaciares da Gronelândia», afirmou o glaciologista Jacob Clement Yde, co-autor da investigação com o colega Niels Tvis Knudsen. 

O estudo foi apresentado em Cambridge (Reino Unido), na abertura de um simpósio internacional sobre a influência do aquecimento climático nos glaciares do mundo. 

«Examinámos 95 por cento da zona coberta pelos glaciares em Disko, e tudo indica que os nossos resultados são também válidos para os situados perto das costas no resto da Gronelândia», acrescentou. 

Com a ajuda de «mapas da época e de observações actuais de satélites», os cientistas «constataram que 70% dos glaciares recuaram regularmente desde finais dos anos 1880, à velocidade de cerca de oito metros por ano», segundo Yde. 

O maior recuo foi constatado entre 1964 e 1985. 

Na sua perspectiva, «o aquecimento climático da Gronelândia de 3 a 4 graus entre 1920 e 1930, e o registado depois de 1995 contribuíram para manter e acelerar a fusão dos gelos». 

O efeito da subida das temperaturas nos anos 1920-30 «foi visível dezenas de anos depois, e o dos anos 90 sê-lo-á dentro de 10 a 20 anos», estima este investigador, que espera «uma fusão mais importante dos glaciares da Gronelândia no futuro». 

O recuo dos glaciares desde o século XIX é «o resultados do aquecimento natural da atmosfera, devido a erupções vulcânicas, por exemplo, e ao efeito de estufa criado pelas actividades humanas, que agravou a situação», segundo este perito. 

O estudo mostrou também «novos resultados de investigação sobre os glaciares chamados “galopantes”, que avançam muito rapidamente em poucos anos, até 50 metros por dia, recuando depois lentamente, a uma velocidade de 20 metros por ano», acrescentou. 

«Identificámos, graças a novas análises de fotografias aéreas e imagens de satélite, quatro vezes mais glaciares galopantes do que as estimativas anteriores, ou seja 75 em vez de apenas 20», explicou. 

Em Fevereiro, um estudo publicado nos Estados Unidos revelou que o volume de gelo derramado no Atlântico pelos glaciares da Gronelândia quase duplicou nos últimos cinco anos, fazendo prever uma subida mais rápida do que previsto do nível dos oceanos. 

Segundo os seus autores, o fenómeno resultaria ao mesmo tempo de uma fusão mais importante dos gelos e de uma aceleração do movimento dos glaciares por efeito do aquecimento climático. 
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